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gosas como sementeira de indis-

ciplina, desordem e anarchia.

mnnmn

Parece-nos que todos veem;

parece-nos que todos estão obser-

vando que é o proprio governo,

pelas suas disposições testamen-

tarias, que faz reconhecimento

em publico de que se encontra

na agonia. In articula mortz's . . .

Faz o seu testamento, que pó-

de hombrear com o Testamento do

gotta, da litteratura de cordel, mas

apesar de ha muito pouso tempo

se celebrar o jubileu do poeta Bo-

cage, parece que não lhe ficou

de outiva o verso muito reprodu-

zido, que recommenda que deve

tem morrer quem não souóe viver

bem.

O poeta, poeta de verdade,

poeta de natureza, que aos trin-

ta annos, pouco mais, se deixou

consumir no incendio da sua ins-

piração, não podia de facto ser-

vir de norma ao prosaismo politi-

queiro, banalmente, vulgarmente,

mesquinhamente politiquista, de-

batendo-se no circulo vicioso da

regedoria, e que hoje, no meio

progressista, tem a mais bem aca-

bada ñguração, como symbolo,

no snr. Eduardo José Coelho, mi-

nistro do Reino, o demagogo das

t'allacias do poder pessoal, que a

si proprio, em comedia, costuma

distribuir-se, na opposição, o

mester de atiçar, para que se con-

serve sempre rubro, o fogo sagra-

do das liberdades publicasl

Não sabe morrer o governo que

d'est'arte se personifica e encar-

na, atabafando-se, em guiza de

Sardanapalo, na misturada ou

mexirofada das circulares escan-

dalosas, das auctorisações falsifi-

cadas, das dictaduras hypocritas,

e sobretudo da terribilissima vo-

zearia do desprestigio que todos

os dias, de manhã, á noite, sem-

pre, sem _treguas, sem protestos

sequer, o deprime, o amesqui-

nha, o enxovalha, desde os mais

crueis libellos das gazetas, que

não guardam reservas nem conti-

nencias, até ás catilinarias dos co-

micios, onde se põem cousas em

circulação, no meio das ,grandes

multidões, que são bastante peri-

Sentimos prazer, satisfação,

alegria, por assim vermos cahir

um adversario?

Não. Mas cada um paga as

suas culpas, e é extraordinario

que no meio perigoso em que nos

encontramos, o governo solte os

ultimos suspiros nos termos da

circular, das auctorisações revol-

tantes e das dictaduras de contra-

bando.

Não sabe morrer! Se tivesse a

tunica de Cesar chega a gente a

pensar que faria o contrario do

imperador, deixando-se cahir por

fórma que cñ'erecesse ao romance

uma pagina de realismol

Morre com a' circular famosa,

circular historica, de era e não

era, de sim e não, de texto pro-

visorio e de texto definitivo, de

varias linguas, de varias pennas,

que ficaria como charada ou logo-

gripho sem conceito que se lhe

ajustasse, se a chave do enygma

se não encontrasse no Correio da

Noite de 19 de dezembro, na ves-

pera de se declarar extincto o con-

tracto de 4 de Abril. . .

Quente, quente, quente, como se

diz no jogo das escondidas... .

Quente, quente, quente,_porque é

n'esse artigo memoravel que se

encontra a chave de ouro por que

se fecha o soneto ministerial, n'es-

tas memoraveis palavras, de que

faremos tantas reproducções quan-

tas sejam necessarias para que a

sua traducção entre pelos olhos a

dentro de toda a gente:

(No estado actual dos merca-

dos externos sabe-se que tudo

recommenda abstenção, por em-

quanto, de novas operações fi-

nanceiras de vulto, a não ser

que sejam patrocinadas pelos

mais importantes estabelecimen-

tos financeiros, e venham de

antemão. de larga data

preparadas»

Morre com a circular, levando

como appenso este curiosissimo

trecho de coragem e audacial

Morre com a_ dictadura do mi-

nisterio da Marinha, mettida no

meio da expedição ao Sul de An-

gola, em que se gastam 16 me-

zes. . . em fornecer clic/:és para a

galeria de retratos do Secreto e do

Diario de Notícias!

Morre engasgado com 6:000

contos de réis de augmento de

Proprietarlo e Editor
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divida lluctuante, que estariam

em 8:500, se porventura o mi-

nisterio do snr. Hintze Ribeiro

não tivesse concluido a obra do

Convenio, que tanto revoltou o

partido progressista e diversos

patriotas de todos os matizes!

Morre com a dictadura dos ly-

ceus, em que o illustre Catão de

Bragança e suburbios faz chover

o manná dos professores impro-

visados nos desertos de Canan do

compadrio abundante, symbolisa-

do no illustre Chumóo, que foi

mandado de terras trasmontanas

para ensinar os barbaros portuen-

ses!

Morre com a rasga de ha dois

dias, desñlando as roletas dos ban-

queiros pobres pelo Chiado abai-

xo, emquanto que os banqueiros

opulentes continuam na liberda-

'de da industria, auctorisando a

que fique no espirito publico a

noção de que se trata de um mo-

n0polio de facto, ainda assim mais

innocente que os outros, porque

não houve concursos celebres,

com o episodio dos sobrescríptos

ou com a nota de texto prouísorz'o

e _de texto :to/ím'tz'vo.

Morre. . . a decompôr-sel

Ha dias, prevendo que era pos-

sivel, que era mesmo provavel,

que o Correio da Noite desferisse

o melhor dos seus sorrisos supe-

riores, citámos aqui. . . o Genesis.

Como previramos, aconteceu

tal qual, porque foi desdenhosa-

mente que o orgão progressista

registou que ñzeramos a cita-

ção. . . á/atta de mel/tor.

Só á falta de melhor podiamos

citar o livro santo, como quem

desdenha, ao mesmo tempo, do

Notícias de Lisboa e. . . de Moy-

sés!

Parece phrase de moabita, is-

maelita ou agareno, mas isto é o

menos; mas desejando contentar

o Correio, offerecemos-lhe hoje

uma passagem do Leal Conselhei-

ro, depois de posta a linguagem

medieval em vulgar do nosso tem-

po.

Esta passagem-c Lembrae-vos

que de todas as cousas de que pode

oz'r diminuição de honra, ainda

que nos pareçam de pequena conse-

quencia, nos devemos guardar, como

se fossem perigosas. . . ›

E' de bom conselho, tanto no se-

culo XIV como no seculo XX!

Mas podendo acontecer que o

 

PUBLICAÇÕEs

Publicações no corpo do jomsl, 60 réis cada linha.

Annmieios e comunicados, 50 réis; repetição, 25 dia.

Annuncios permanentes, contraste especial.

25 p. e. de abatimento aos ars. usignantes.

Folha avulsa, 20 réis.

  

illustre confrade não considere

d'esta natureza tudo quanto se

diz, se escreve, e circula, é pos-

sivel que d'esta vez faça incidir

sobre tres os seus desdens: sobre

nós, a Biblia Sagrada e D. Duar-

te o Eloquentel

Tambem se fôr assim, não pro-

testaremos. Pelo contrario, muito

contrictos, passaremos a auctori-

sar-nos em passagens do Correio

da Noite e do Boletim da Torret'ra.

Temol-os archivados entre li-

vros classicos.

.-O

MELHORÂMENTOS

E' Ovar, a nossa villa, umadss

povoações de província que, indu-

bitavelmente, mais carece de melho-

mentos materiaes. Quem nos visita

sente-se desalentado ao vêr-se n'um

meio tão populoso, tão commercial

e já agora tão industrial e ao mes-

mo tempo tão escasso de iniciativa,

tao depauperado de progresso ma-

terial, tão menospresado pelos po-

deres publicos. Imagina quem quer

que nos visite, e mui justiñcadamen-

te, que o poder municipal não pas-

sa de uma reles arms politica, cuja

missão se resume em adquirir votos,

fazer retaliações, fechar olhos ás

uzurpações do compadrio e ferir le-

gítimos direitos e interesses dos que

não commungam no mesmo credo,

nem lêem pela mesma cartilha. A ua

nobre, salutar e indeclinavel missão

de bem governar, de proporcionar

aos munícipes alguns benesses em

permuta dos seus sacrifícios, de fo-

mentar, dentro das forças pecunia-

rias do cofre camarario, o desenvol-

vimento-au jour te jour-do pro-

gresso material da sede do concelho,

procurando dar-lhe fóros de ciwli-

seção aliáz bem compativel com os

seus habitantes, parece ser para as

camaras coisa de somenos impor-

tancia a que não vale a pena ligar

attençào.

De sobra sabemos, e por vezes o

temos repetido, que os dirigentes

municipaes não podem, á mingua

de recursos, marchar com a celeri-

dade que muito seria para desejar

e nem os munimpes, seus adminis-

trados, tem jus a exigencias anor-

maes, visto que não concorrem com

receitas direcras extraordinarias para

o rendimento municipal; mas melhor

conhecemos que, com um bocadi-

nho de boa vontade e na esphera

dos repecuvos recursos, bem póde

a camara ir annualmente lançando

nos seus Orçamentos ordinarios uma

verba destinada a, pouco e pouco,

ir melhorando as nossas condições

sob o ponto de vista material.

Não possuimos um jardim, um

mercado geral, uma cadeia, um hos.

pita¡ montado em circutnmncias  



mentos que vamos encontrar em

outras povoações menos importan-

tes do que as nossas; não possui-

mos tudo isso e nem já ambiciona-

mos a realisação d'essa serie de

emprehendimentos locaes que cons-

tituiriam um programma assáz gran-

dioso e consequentemente demasia-

do oneroso;'mas julgamo-nos no di-

reito de reclamar e exigir que algu-

ma coisa se faça e se saia de uma

vez do dulce famíente da indolen-

cia administrativa manifestamente

attestada no vizamento de guias de

receita e na assignatura de manda-

dos de despeza ordinaria.

A camara transacta, no louvavel

intuito de proseguir na serie de me-

lhoramentos locaes, deixou consi-

gnada e approvada no orçamento

ordinario para o amo de 1905 uma

verba de novecentos e cmcoenta

mil réis destinada á regularização,

arborisação, vedação e formação de

avenidas do Largo Almeida Garrett,

incontestavelmente o unico que na

nossa villa se encontra em condições

de poder satisfazer e corresponder

A ás instantes necessidades e commo-

didades dos municipes. Essa verba

de despeza era compativel com as

receitas ordinarias d'essa epocha e,

por isso e só por isso, foi levada ao

- orçamento municipal, mesmo por-

~ que, sobre tei-se em vista a alta

conveniencia e absoluta necessidade

de dar aspecto airoso e tórma regu-

lar áquelie local de passagem quasi

obrigatoria para quem do Caminho

de ferro dá ingresso na villa, esse

dinheiro fôra adquirido extraordina-

riamente pela' cedencia por força de

alinhamento do terreno junto á

antiga capella do Martyr S. Sebas-

tião com o intuito de ser consumi-

do no aformoseamento do Largo

Almeida Garrett.

Falha de largos esta villa, pois

nenhum tem que possa adaptar-se

a passeio ou jardim, grandes vanta-

' gens para futuro adviriam aos ha-

bitantes de Ovar no emprehendi-

mento relativamente economico de

se' executar a planta devidamente

approvada e archivada na camara

da terraplanagem, 'regularisação e

vedação do unico largo importante

.e aproveitavel em Ovar, cuidando-se

em seguida da sua arborisação e

formação de avenidas que serviriam,

desde logo de passeio publico e

mais tarde, quando os recursos pe-

cuniarios o permittíssem, de jardim

para onde, aos domingos e mór-

mente de verão, derivassem as fa-

milias d'Ovar.

Não seria diHicil então a iniciati-

va particular completar o resto,

abrindo subscripções para, durante

duas ou tres horas, se fazer ouvir,

n'esse hello e então formoso largo,

uma das bandas musicaes d'esta

villa.

Pequena é a exigencia; e se, ha

dois annos, era ella compativel com

oa redditos municipaes, muito mais

o será para futuro pelo augmento

' d'aquelles redditos determinado pe-

los aforamentos já feitos e pelos que

ha a fazer.

Deixamos d'est'arte consignada a

nossa ideia; se algo de aproveitavel

A tiver para ella, chamamos a attenção

da Camara.
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Theatro

Consoante annuncíamos, encontra- í

se entre nós a' companhia dramatica

de Lisboa, que sob a direcçã

r _ _ * A DISCUSSÃO

_v"'
"_“__'

compativeis com a hygiene e salu- .em tournée artística pela província, do paiz, mas tambem entre a nume-

bridade publicas, uma avenida e'tendo sido acolhida com geraes ap-i rosa colonia vareira residente no

tantos outros grandiosos melhora- plausos.

Esta companhia, cujo elencho já

demos aos nossos leitOres, propõe-se

levar á scena no nosso theatro tres

recitas, podendo dar mais um espe-

ctaculo, caso o publico d'ella se

agrade e corresponda aos seus sa-

orifícios.

Os tres primeiros espectaculos, a

que pó-;le chamar-se obrigatorios,

terão logar hoje, amanhã e terça-

feira, e são constituídos pelas se-

guintes peças: hoje, o drama em 4

actos de D. José hchegaray, tradu-

cção de Eduardo Schwatch -A

mancha que limpa; áriianhã, a Ca-

veira de Burro e a Ceia dos Car-

deaes; e terça-feira, As alegrias do

Lar e Brinquedo de Creança.

A haver uma outra recita, o que

dependerá da fórma por que a com-

panhia fôr recebida, dar-nos-lia en-

tão o drama de alta responsabilidade

-A dama das Camelias.

Todos os espectaculos são bms

e as peças dignas de serem ouvidas.

Pelo que respeita á companhia, quer

pelas aprecwções da imprensa das

localidades onde tem estado, quer

pelo facto de ser constituida por ar-

tistas que teem trabalhado nos thea-

tros da capital, conscios estamos de

que saberá haver-se ã altura dos

seus creditos, e calar fundamenta no

publico, ávido de ouvir peçasnosso _

frias e applaudir artistas de mento.

O programma, ou melhor, a distri-

buição do drama com que hoje abre

a companhia, é a seguinte:

D. Justo. . . Pato Moniz

D.Femand0. . . . . Aunibal Pinheiro

D. Lourenço. . . . Ioi'io Silva

D. Julio . . . . . João Lopes

Um creado . . . . .i Brito

Matilde . , . . . . Adelaide Coutinho

Henriqueta . . . . . Adelia Pereira

D. Conceição . . Maria Pinheiro

Uma criada . . . . Elvira Lopes

A scene passa-se em Madrid e é

da actualidade.

Os bilhetes encontram-se á venda

na Praça, no estabelecimento dos

snrs. Joaquim Ferreira da Silva, suc-

cessores, onde tambem se encontra

a planta da casa e a lista dos cama-

rotes.

Os preços são os ordinarios. Tem

preferencia na escolha de logares

quem tomar bilhete para as tres

recitas.

Os espectaculos principiam ás 8

e 1], da noite.

Já pela procura que tem havido

de bilhetes, já pelo nome e reputa-

ção de que gosa a companhia e ain-

da pela falta que, ha tempos, tem

havido de espectaculos, de crê: é

que as tres recitas sejam ouvidas

com casas á cunha; por isso não

deve quem tiVer desejos de assistir

e fôr amante da arte deixar para a

ultima hora a acquisição de bilhetes.

_0-_

Lindissimos chromos e cartões

de phantasia proprios para aimiver-

sarios, vendem-se no estabelecimen-

to de Francisco de Mattos, Praça,

Ovar.

_'_--›Í.IÍ

Bazar

 

A direcção da Associação de Soc-

corros Mutuos Ovarense, no louva-

vel intuito de augmentar o fundo

social para se precaver contra im-

previstos encargos, resolveu, na sua

ultima sessão, levar a etfeito um

bazar em beneñcio do seu cofre, no

proximo dia de Paschoa, para cujo

ñm vão ser _distribuidas esta semana

o do ;as respectivas circulares, não só . elementos

l Brazil e Africa.

Achamos muito bem acertada a

¡resolução da direcção e d'esperar é

que o seu primeiro appêllo dirigido

aos habitantes d'esta villa, aos nossos

patricios residentes fóia d'Ovar, seja

bem recebido, c00perand0 todos,

tanto quanto as suas forças o per-

mittam, n'esta obra tão justa quão

patriotica, como é concorrer para a

prosperidade e desafogo d'uma no-

vel associaçlo hn oito mezes insti-

tuida em Ovar, de fórma a fortale-

c-el-a com raizes sólidas para não ba-

quear aos primeiros sôpros do infor-

tunio.

Desejando quanto possivel auxi-

liar os intentos da direcção, pômos

às suas disposições as columnas

d'este jornal para o que necessario

lhe fôr a esse fim.
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Cautellas para todas as loterias

da Santa Casa da Misericordia.

Francisco de Mattos, Praça, Ovar.

»ou

Festividades

No proximo domingo, 4 de feve-

reiro, tem logar na capella de S.

Pedro a festividade em honra de S.

Francisco de Sales, feita, com o

costumado brilhantismo, a expensas

da respectiva associação, de que é

director o snr. Padre FranCisco Pe-

droso Lopes Vinga.

De manhã ha missa solemne Cele-

brada pelo digno parocho snr. dr.

Alberto d'Oliveira e Cunha e de

tarde novena, havendo tanto n'uma

como n'outra sermão, para os quaes

estão convidados dois distinctos ora-

dores, cuja palavra auctorisada e elo-

quente despertará um vivo interes-

se pela esperançosa Associação Sa-

lesiana. Assiste a todos os actos a

philirmonica Ovarense.

Nas vesperas da festividade ha

reuniões de confessores na egreja

matriz, afim de attenderem ás pes-

soas que desejarem alcançar a in-

dulgencia plenaria da Associação.

:No dia 2 de fevereiro, dia da

Senhora do Rosario, haverá em sua

honra, na egreja parochial, a costu-

mada benção de velias, missa a gran-

de instrumental, ladainha e sermão.

:Tambem no mesmo dia tem lo-

gar a romaria da Senhora das Can-

deias, em Entre-Aguas de Vallega,

onde costuma ir muita gente d'Ovar.

=Teve regular concorrencia a

*festa do Martyr S. Sebastião, que

domingo assado se effectuou no

largo Alm ida Garrett.

NoN

Bombeiros volilntarlos

Reune hoje, pelo meio diama sua

sede, a assembleia geral da Associa-

ção dos Bombeiros Voluntarios d'es-

ta villa, para se discutir e apreciar o

relatorio e contas da direcção tran-

sacta e parecer do conselho ñscal.
,

NON ~- '

Carnaval ~

Um grupo de rapazes, desejando

livrar este anno os nossos conter-

raneos da medonha sensaboria que

os ameaçava e de que felizmente os

livrou nos dois ultimos annos a com-

panhia dramatica de Caetano Pinto

a Abel d'Andrade, projecta dar dois

espectaculos no nosso theatro no

proximo Carnaval, pr0porcionando

duas bellas noites no domingo gordo

e terça-feira d'entrudo.

Aos iníciadores adheriram valiosos

já pela boa vontade que

  

actor A_nnibal Pinheiro tem andado 'n'esta villa e em varias localidades ' todos nutrem em fazer subir do ma-

rasmo a nossa terra, já para serem

uteis a urna instituição de beneficen-

Cia .a que é destinado o producto

liquido d'esse espectaculo.

Muito folgamos que tal succeda

como ed'esperar.

NoN_

0a bens do Munlelplo

  

E' pasmoso e chega a cortar o co-

ração o destroço que se está dando

nos restos que ainda hoje existem

da antiga marta municipal! Mas esse

pasmo e confrangimento de coração

convertem-se em verdadeiros trans-

portes de indignação quando se vê

que ninguem que superintende nos

destinos administrativos da nossa

terra-vendo esse desaforo como o

tem visto, sem duvida, alguns mem-

bros do senado vareiro, e seus e.n-

pregados-trata de obstar a que na

matta municipal, denominada' matta

da bicha se perpeirem o escandaloso

roubo de pinheiros que pela estrada

do Furadouro em direcção àquella

praia e a esta villa, se teem trazido,

descaradamente, á luz do sol e rindo-

se de quem os interpella, em cente-

nares de molhos e até ás carradas.

E será possivel que a camara não

tenha conhecimento d'isto? Não,

porque toda a gente incluindo verea-

dores o tem presenceado. Mais ain-

da. Para cumulo, chegam a dizer os

cento e tantos cortadores de pinhei-

ros da matta da bicha que andam

a certar com auctoriSação da snr.ll

camara.

' 'Para bem da moralidade, senho-

res, façam impedir estas roubalhei-

ras.

  

oo o

Notas a lapis

Esteve durante alguns dias n'esta

villa, onde fez algumas digressões

venatorias, o nosso patricio e amigo

Manoel Gomes Neto, intelligente

empregado no Banco de Portugal

na sua ñlial no Porto, para onde se

retirou na passada quinta-feira.

:No domingo passado visitou a

praia do Puiadouro, passando ores-

to do dia em Ovar, o snr. Dias Pe-

reira que se fez acompanhar de sua

esposa.

:Por noticias directas recebidas

do Porto, sabemos achar-se comple-

tamente livre de perigo e ter en-

trado em franca convalescença da

Operação a que teve de se submet-

ter no hospital do Carmo, o digno

presidente da Associação Industrial

do Porto e nosso amigo snr. Anto-

nio Francisco Nogueira, com o que

assaz nos congratulamos.

:Teem guardado o leito ein con-

sequenCia de influenza o escrivão-

notario d'esta comarca, snr. João

Ferreira Coelho, sua esposa e uma

filhinha.

:Aggravaram-se algum tanto os

padecunentos do snr. Manoel José

Ferreira Coelho.

Appetecemos rapidas melhoras.

=Regressou, lia dias, de Thomar,

o snr. Antonio Valente, que alli se

demorou algum tempo p›r virtude

da administração da importante quin-

ta que sua familia all¡ possue.

:Passou no dia 26 o anniversa-

rio natalicio do rev. abbade d'esta

freguezia e vigario da vara, dr. Al-

berto d'OliVeira e Cunha e no dia

24, o da menina Rosa da Silva. ñ-

lha do nosso assignante snr. José

da Silva.

:Tambem no dia 19 do corrente

passou o do nosso amigo Isaac Sil-

veira.

Parabens.
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Generos de mercearia de prime¡-. _

ra qualidade, vendem-se no estabe- "ga *eve de 5°" "es sem“” "0

lec'nento de Francisco de Mattos¡

Pra ça, Ovar.

_QO-h_

Contribuições

Por determinação superior foi pro-

rog' ido até ao ñm do proximo mez

de fevereiro o praso para o paga-

mento voluntario, no cofre das res-

pec'ivas recebedorias, das contri-

bu'ções geraes do Estado.

o <› o

Papel sellado

Continúa a não haver n'este con-

celho á venda papel sellado, caso

reafmente muito para extranhar, vis-

_t_o tão se dar tal falha nos demais

conselhos, e muitissimo para la-

mentar em consequencia dos graves

transtornos que está causando ao

publico, sem fallar da sobrecarga

de imposto que o facto origina, pois

o contribuinte já demasiado onerado

com o imposto de cem réis por ca-

da meia folha de pape|,tem de se su-

jeita¡ ao pagamento de mais cinco

por cento do custo do papel com-

mum o que representa grave injus-

tíça.

Não queremo fazer accusações,

mas cremos que algum desleixo ha-

vezá da parte das respectivas re-

paltlÇÕeS.

Não se comprehende que Ovar

e'ja uma excepção ha quasi um mea!

»ea

Artigo

P( rtence ao nosso illustrado col-

lege Notícias de Lisboa, aquelle

que hoje inserímos no nosso logar

de honra.
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Casamento

Em cartão postal recebemos de

Lí›l):_=a a seguinte communicação:

Deve realisar-se hoje, demingo,

em Lisboa, o consorcio d'uma das

nossas mais sympathicas e insinuan-

tes ¡iatricias-D. MariaJosé Febras.

 

Nou

Romance triste

Henriqueta Henmin era filha mais

velha de um operario de Namttr

(B :lgica). Tinha seis irmãos. Quando

chegou aos 16 annos expatriou-se e

foí servir para Paris.

IIa cerca de seis mezes entrou

para casa de um negociante de ví-

nhos da rua de Grenelle. Trabalhan-

do de manhã até á noite, conseguiu

ganhar, penosamente com gue au-

xili tr os seus, mas sentia-se feliz.

1.1felizmente Henriqueta era bo-

nita e a sua loira belleza foi a causa

da sua desgraça.

Un parente do patrão, Pedro

Mlllet, enamorou-se d'ella, fez-lhe a

06.10 e convenceu-a a ir viver com

elle para uma casa d'hospedes na

rua do Commercio.

No principio d'essa união, Henri,

qu-.ta Van Henmin foi feliz. Um dia-

po: é n, Pedro Millet fez-lhe compre-

hender que não tinha dinheiro e que

contava com ella para lh'o arraniar.

E disse-lhe:

-E's bonita! Se me amas, basta-

te sorrir para encontrares apaixona-

dos ricos que nos podem tirar de

diiiiculdades.

Henriqueta recusou submetter-se.

Houve uma acena e o miseravel deu-

lhe duas facadas no ventre.

A policia prendeu Pedro Millet

que foi condemnado.

A DISCUSSÃO

Gravemente ferida, a pobre rapa-

hospital de Laesmec.

Sahiu de lá no mez de dezem-

bro passado e foi viver para uma

casa de hospedes.

Tinha procurado trabalho e tinha

o encontrado. Estava socegada quan-

do ha dias recebeu uma carta de

ameças assim concebida.

«Tu trahiste o nosso amigo Pedro.

Por tua causa elle vae sem duvida

para o degredo. E's uma miseravel,

cedo ou tarde, havemos de te ma-

tar. (Assígnado): Os corações Uni-

dos de Grenelle.

A pobre rapariga, aterrada, resol-

veu suicidar-se.

Fechou-se no quarto e depois de

ter accendido dois fogareiros cheios

de carvão bebeu um frasco conten-

do uma dissolução de arseníco.

De manhã foi encontrada morta.

w

Um ponteiro historico

Um dia d'estes, um relogio nota-

vel, que havia no vestibulo que pro-

cede o gabinete do ministro da jus-

tiça francez, parou subitamente.

Como se tratava de um objecto

historico, o ministro mandou um

relojoeíro que conhecesse perfeita-

mente a sua arte para não estragar

o relogio, em vez de o compôr bem,

como se pretendia.

Veio o relojoeiro. Começou a des-

montar as peças do relogio, e qual

não foi a sua admiração ao vêr niti-

damente gravada n'uma d'ellas a

inscripção seguinte:

(Eu, Jean Blanchett, no dia 25 de

agosto de 1792, vi o snr. Danton

profanar o emblema_ da realeza di-

vina, quebrando uma flôr de lys, que

adornava o ponteiro dos minutos

d'eate relogio»

O relogio que hoje desperta a at-

tenção_dos parisienses tem a seguin-

te historia: .

«Em 11 de agosto de 1792 foi no-

meado ministro da justiça o famoso

orador revolucionario Danton. Tinha

como seu secretario Camille Dus-

moulins, que era auxiliado no exer-

CiCÍO do seu cargo por Fabre Eglan-

tine e Gollot d'Herbois.

«Era no seu gabinete que Danton

tinha este relogio, cujo ponteiro dos

minutos terminava, como de costume

niaquella epocha, por uma flôr de

lys. Esta ñôr. que lhe indicava todos

os mim¡th do seu trabalho, acabou

por irritar a tal ponto o grande tri-

buno, que uma noite, em que esta-

vam a dar corda ao relogio, Danton

levantou-se subitamente, deitou a

mão á extremidade do ponteiro e

quebrou-lhe a flôr de lys.›

Tal é a origem da inscripção aci-

ma referida.

w

Collecções de bilhetes postaes

artisticamente illustrados. Francis-

co de Mattos, Praça, Ovar.

  

Literatura antigi

Ilasanpno das vaidades a miseriu Ilt lllllllll

:Luz a calor», da padre Bernardes'.

Alma minha, por onde andas

desgarrada, vagabunda, e perdida,

buscando satisfação e descanço 0n-

de é impõ'gsivel achar mais que af-

fiicção, e desassocego? Este mundo

já sabido das maos de Deus, e ma~

lignado na dos homens, não é ou-

tra cousa, que os mesmos homens,

que n'elle habitamos e as obras que

n'elle fazemos. E sendo cada ho-

mem utna fonte de desordens, fra- "rigOs “inferno.

1

_outro PhilOSOphO Cymco; manda >

quezas, malicias, ígnorancias, vai-

dades, mudanças. trabalhos, necessi-

dades, dôres, defeitos e peccad0s:

considera bem como estará o mun-

do alagado, e submergido no dilu-

vio de tantas míserias e que logar

haverá n'elle, onde a pomba de um

quieto e sincero espirito assente o

pé seguramente. Não é o homem,

quanto, de si, mais que estas duas

cousas: Defeito e cobertura d'esse

defeito: ou cadaver, e mortalha

d'esse cadaver por outro modo,

chagas e pannos, chagas das suas

miserias de culpa e pena, e panno

das suas affectações mentirosas com

que procura vendar essas chagas,

supposto que em vão; porque as

chagas revém pelos pannos e fica-

mos não só asquerosos mas ridicu-

los. Erramos como ignorantes: eis

ahi a chaga. Mas logo acudimos a

desculpar o erro, ou sustentar que

foi acerto: eis alzz' os promos. Anela-

mos ao ouro e prata como ambicio-

sos: eís ahi a chaga. Mas logo que-

remos persuadir-nos, com _razões

apparentes, que assim é convenien-

te, e ainda preciso: eis ahi os pan-

nos. Julgamos mal uns dos outros,

como maliciosos: eis ahi outra cha-

ga: em .ima queremos que se en-

tenda que isto é prudencia: eis ahi

outrospannos. Discorre, alma minha,

por tudo o mais, e acharás que as-

sim é tudo o mais, porque estas

duas miserias, raizes das mais, tem

lá o seu principio, odde todos o ti-

vemos. Quebrou Adão o preceito e

logo se desculpou com Eva: deu

Eva o escandalo e logo se escusou

com a serpente: Adão e Eva se

acharam despidos e logo se cobri-

ram com folhas.

Com que n'este mundo tudo é

desnudez por dentro, folhagem por

fóra. Contempla attentamente, não

te enganes com o mundo, que elle

é summumente enganador e tu sum-

mamente enganadiço. Que e' o muu-

do? E' um estaiajadeiro que ao en-

trar o hospeda o trata bem e feste-

ja, mas ao despedil-o se mostra se-

vero e rigido, e lhe pede grande-

contas. Todos nós sômos hospede-

e passageiros, não havemos de ficar

moradores para sempre na estala-

gem d'este mundo. Oh que bom

rosto nos moatra á'entrada! Mas que

terrivel á sahidal Deixa-nos em

custas a fazenda, a honra, o gosto,

a vida, o corpo e o peíor é que as

mais das vezes, tambem fica em

custas a alma, que se condemna

eternamente. Que e' o mundo? E'

um mar infectado de cossarios que

são os demonios, alterado de c'on-

trarios ventos que são as tentações,

passeado de serêas e monstros ma..

rinhos que são as affeições illicitas:

enganosa com baixos e cachopos

que são as traições e calumnias.

Que e' o mundo? E' tudo ás avessas

do que havia de ser, desordem so-

bre desordem e nem ainda as 'mes-

mas desordens vão bem ordena-

das.

E é o que procurava emendar o

em seu 'testamento enterrar-se e

costas para cima, para concordar i

com as mais' cousas do mundo que

todas são ás avessas.

g Que são os gostos. honras e dí-

gmdades do mundo? Pannos de ar-
mar, pela dianteira vistosos, pelo

avesso feios. Tu páras e admiras a

gloria das sciencias, o resplendor

dos grãos honrosas, a alegria da vi-

da abundante e saude inteira, a ga-
lhardia da fmmosura humana no

verdor dos annos, as musicas, ban-

quetes. jogos, edificios, etc. Essas

são as figuras do panno pela dian-

teira volta do aveso: que é o que

veio agora? 0h Deus meu! não

mais que vaidade e instabilidade,

soberba e aiilicçao de _espirito e e-

Psreeemãs'tlw -

  

                           

   

   

  

   

      

    

  

  

que mami/wa.

D'ahi a poucas horas acabado este

entremez o derribavam do throno,

despíam, açoutavam e enforcavam.

Oh com quantos tem o mundo joga-

do este jôgu! E esta é a maior admi-

ração, que sendo tantos, o engano

de uns não seja desengano de ou-

tras: todos vêm o mau successo do

jôgo e todos querem entrar n'elle:

antes é invejado o mesmo que sabe-

mos ha-de ser logo escarnecido.

Que será isto, que sendo estes

bens tào falsos assim os amamos

como verdadeiros? E sendo momen-

taneos, assim assentamos'n'elles o

coração, como se fossem eternOs!

Que ha-de ser, é cegueira.
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Vende-se

Uma casa de um andar em boas

condições, na. rua das Figueiras,

em “frente ao sur.. João Saramago,

com os u.”8 de policia 106 a 108.

Vendem-se

Uma casa alta na rua. da Praça

e outra na travessa' das Ribas,

pertencentes !a João Antonio Lo-

pes.

VENDA DE CASAS E QUINTAL

Vendem-se as que pertencerem

ao fallecido dr. Assis, sites no

largo de S. Pedro.

Quem portender dirija-se ao

dr. João Maria Lopes.

LENHA_'SEGCA
Vende' o snr. Carvalho, das Ri-

bas.

  

De beaquglidad'ç eproprio para

sementeiras, vehde. a preço modico,

Antonio Augusto Fragateiro. Ovar.
O

 

_ ,Esteios para ramadas, de diver'

sos tamanhos. Francisco de Mattos,

Praça, Ovar.

 

sANrpARto

Vende-se um em bom estado,

com crucifixo. Trata-se com o dis-

tribuidor da «Discussão», Lau-

riano José de Faria.

-à

MOBILIA

, Vende-se usada e barata, estofada,

com guarnições de pellucia de sê la.

Compõe-se de um sOphá, um¡ fau-

teuil e 4 cadeiras de mogno allemào

estofadas tambem. Rua do Bajunco

n.° IIÕ.

danças d'es'te mundo e a instabilida-

de dos que o amam, com o jogo dos

saccos, que u-savam os Persas. As-

sentavam no throno real alguns dos

presos, já condemnados á morte: e

lhe puninm corôa, sceptro e manto

real e lhe davam faculdade de re-

crear-se quanto quizesse e os mais

do jogo serviam e obedeciam no

  



4 A DISCUSSÃO

 

LIVRARIA EDITORA

Guimarães Libamo & 0.'

108, Rua de S. Roque, no

HORARIO DOS COMBOIOS

Desde I da [do de 190 ç

_-

DO PORTO A OVAR E AVElRO

e vice-versa

-LlSlIOA--

   

ARAINHASANTAThõRAs

  

Natureza

S. Bento on¡- Anm dos oombolos

P. Ch. Ch.

12,84 2,21 - Tramyrly

4,38 6 6,50 Correio

7,4 8,54 9,49 :nmway
R I

10,7 11,57 -- mmwny

. ILLUSTRADO

N 1,50 3,47

_ 0 t n

g til 6,38 L Trfàmy Com esplendldas gravuras c chromos

6,16 8 8,54 Tramvray

a 8'5 9'30 10'“) 0°"” Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

  

íamos mensaes de 120 paginas, 300 réis

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

HORAS

 

Natereza

EL-REI D_. MIGUEL

  

  

Aveiro Ovar S. Bento d“ “um”

.I P. P Ch.

' 3,55 4,54 6.39 mm, Romance hlstmlco

5,21 7,2? gundo DE

- 1 9,| funny

8.58 9,48 11,35 mm FAUSTINO DA FONSECA

10'5 11'“ 1'2 Tum"” Profusamente illustrado

o¡ _ 2,10 3,56 Trnmway _

4› ;'39 mx; Fascinulos semanaes de l6_pag., 33 rg“

9; 9:5¡ 10:96 Ramo Tamos menezes de 80 paginas, 2 r is

B 9,18 10,19 12,14 Correio A_ __

  

A LISBONENSE

Antiga Casa Bertrand !Impreza de publicações economicas

B
D _

¡osÉ BASTOS 3;, Trav. do Forno, 35

LISBOA

!I e !di-l. Garrett-_Bale 75¡ _

_LISBOA-

0 Rabbi da. Galileu

Sensacional romance popular;

Traz em publicação:

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

 

sobre a vida de Jesus Edição hcamosamenteiuustrada

Flseioulo dell¡ a inas. . '50 reis

ORIGINAL DE tomo de 80 pagIIiags. . . 450 réis

Augusto de Lacerda

mwmmo VINGANÇAS D'AMOR
Com numerosas. gravuras

Caderneta mensal 300 reis

Bmpolgante romance original do

celebre auctor do «Rocambole»

PONSON DO TERRAILL

 

. . , , Compõese de 57mm», a saber:

szlÍS-IAO'I'M SO'cla'ilTl'Sla A Mulher do Bandido, Com-

(usodmo) panheiros no Amor, A Da-

_ ma da Luva Negra, A Con-

Soh,_a_ direcção de Jean .louros dessa de Asti e A Bailarina

Cada caderneta semanal, de 2-folhas
da Opera.

de 8 pagmas cada uma. grande (of. !Ilustrações de Silva e Souza

mato, com 2 esplendidae gravuras,

pelo meme-4011518. 0 CRIME DE RIVECOUHT'

Cada tomo mensal de 40 folhas de É

Lindíssimo romance dramatica

de Elílie Berlim

paginas cada uma, grande formato,

mam na swznu

com IO esplendidas gravuras, pelo me-

ALMA PORTUGUEZA Aventuras extraordinarias de tres fugitiVOs

A por Victor 'lissot c Constante Amém

Illustrada com ezplendidaa gravuroa

Grande romance historico Obra no genero de Jnllo Verne

 

° n d d' s bh' :

F3118131110 da F0118903 Fasãêu'lz :e algum; m pu IMS:: réis

com ilustrações Tomo de 80 paginas. . 100 réis

e Manoel Macedo e Roque Gameiro

Cada tomo mensal. zoo réis - Brindeaatndu o¡“Kuanto.

  

O Conde de Monte-Christo-

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-1.o

LINMA

ATLAS

(D.lsal›old'Aragáo) PORTUGAL 'E BULUNIAS
PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciculo com um mappa, 150 reis

AFFONSO GAYO

Historia dos Bastardos Reaes

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occultas das cortes desde o prio-

clpio da monarchia, com lllustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

_g_

Cada Iasc¡cu|o..... 50 réis

 

E M PDT-Al E Z A

Historia de Portugal

BOCHDADI .DITOBA

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 95

 

A. EÍIÍIBEHII

MARAVILHAS DA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAES)

Descripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição pertugue-

za larguissimamente illustrada.

LIVRARIA CENTRAL

Gomes' de Carvalho, editor

158, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações

 

r Eduar-

do Perez. t volume ¡Ilustrado com 42

soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Sem passar a frontelra.-Viagens e di-

gressões pelo interior do paiz, por

Alberto Pimentel. I volume de 350

paginas.-500 reis.

Tuberculose socIaI.-Critica dos mais

evidentes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Chibos.-II. Os predestinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

cadentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

liticos-VII. Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandae crltica, pe'

lo dr. João de Meuezes.-l. A nova

phase do socialismo. I vol. 200 réis.

A glria portugueza._Esboco de um

diccionario do calão, por Alberto Bes»

sa. com prefacio do dr. Theophilo

Braga. «I vol. br. 500. enc. 700 réis.

O sol do Jordão-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.

A Mulher de Luto-Processo ruidoso

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 réis.

A Morte de Ohrlsto.

Os Exploradores da Lua, por ll. G.

Wells. l vol. 600 réis.

Arvore do NataI.-Contos para crean-

czs, por Lazuarte de Mendonca, 200

r is.

O que é a religião? por Leon Tolstola

200 réis.

 

60 reis cada fasciculo mensal e 300 & 0.*

réis cada tomo mensal. Ass¡gnatura per-

manente na sede da empreza.

    

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosamente illustrada, r¡-

vi.~te e corrigida segundo as melhores

RMWSMM

ATM:
0 melhor romance de

Emlle nichebonrg

Caderneta ¡emana! do 16 pagina!, 20

edições francezas, por Guilherme Ro- reis e de 32 paginas, 4o reis.

drigues.

0 maior successo em leitura!

20 réls cada fascículo. Cada tomo

100 réis.

João Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

 

BIBLIOTHECÁ SOCIAL OPERA/?Il

Rua de S. Luiz, 62_

LISBOA

l Rapariga Mulyr

GRANDE DIKIOMANCE

Emilio Richebourg

Cada fasciculo de 16 paginas. 30 réis

Onda. tomo mensal em brochura, 200 fl

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado. 61-LISBOA

Todas as liIIoraturas

1.0 volume

 

Historia da Iitteratura hespanhola

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE ll-Litteratura hespanhola desde a

;133113360 da lingua até ao lim do seculo

PARTE lll-Litterature hcsponhola des ie o

ñm do seculo XVII até hoje.

PARTE IV-Littcratura hespanhola no sc-

culo XIX-Poesia lyricn e dramatica.

I vol. in-32.° de 330 paginas-400 réis

Com um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos e de 'uizos

e incxcedivel clareza de expoenção e e lin~

gua em se condensa n'esse volume a histo-

ria e todo o desenvvlvimento da lineratura

hespanhola desde as suas origens até agora.

LlVrO indispensavel para os estudiosos re-

commenda-se como um serio trabalho dc

vulgarisação ao alcance de todos.

No PRELO

Cada tomo. . . . . . 150 réis Historia da Iitteratura portugueza  


